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Introdução: O objetivo deste estudo foi desenvolver e verifi car a reprodutibilidade intra e interavaliadores de um instrumento 
de avaliação objetiva do ambiente para aplicação em estudos de atividade física. Métodos: Foi desenvolvido um instrumento 
com base nas recomendações do IPEN e na realidade cultural brasileira baseando-se no Distrito de Ermelino Matarazzo, 
localizado no extremo leste do município de São Paulo.  O instrumento foi composto por itens do ambiente construído, na-
tural, estético, de segurança/trânsito e poluição e foi aplicado por dois avaliadores em um intervalo de 15 a 30 dias dentro de 
quatro setores censitários do distrito de Ermelino Matarazzo. Foi feita análise de concordância para as variáveis categóricas 
ou dicotômicas e teste de diferenças de médias para as variáveis categóricas e quantitativas para os setores agrupados. Re-
sultados: A maioria das variáveis categóricas ou dicotômicas do instrumento apresentaram concordância acima de 75% e as 
variáveis quantitativas não tiveram diferenças signifi cativas entre as médias, tanto nas avaliações intra como interavaliadores. 
Conclusão: O instrumento apresentou bons indicadores de reprodutibilidade. Portanto, sugere-se que este instrumento seja 
testado e utilizado em outros estudos quando o objetivo for avaliar o ambiente para a prática de atividades físicas em regiões 
similares a Ermelino Matarazzo. 
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dEVEloPMENt ANd REPRoduCIBIlItY oF A SCAlE oF oBJECtIVE EVAluAtIoN oF ENVIRoNMENt FoR APPlICAtIoN IN 
PHYSICAl ACtIVItY StudIES 
The purpose of this study was to verify the reproducibility of a scale of the evaluation of the environment for use in studies of 
physical activity. Methods: The scale was developed based on recommendations from IPEN and in Brazilian cultural reality 
with basis in Ermelino Matarazzo district, east zone of São Paulo city. The scale was composed of items of built environment, 
natural, aesthetic, safety/traffi c and pollution. The scale was applied by two evaluators with interval from 15 to 30 days in 4 
census tracts of Ermelino Matarazzo. We verifi ed reproducibility through agreement analysis for dichotomous or categorical 
variables and test of difference of means for quantitative variables. Results: The most of dichotomous or categorical variables 
presented agreement above 70% and quantitative variables didn’t have differences among the means in the evaluations intra 
as interater. Conclusion: The scale showed good reproducibility in most of the variables studied. Therefore, when the aim 
will evaluate the environment for the physical activity practice in similar areas with Ermelino Matarazzo, we recommended 
the use and test of this instrument.
Key-words: environment, physical activity, reproducibility.
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Introdução
Diversos fatores influenciam e estão associa-

dos à prática de atividades físicas. Aspectos como 
a idade, sexo, escolaridade, relato de saúde, taba-
gismo e nível sócio-econômico estão associados 
aos diferentes tipos de atividades físicas em países 
de renda média como o Brasil1,2. Mas estes fatores 
não explicam totalmente o fenômeno da prática de 
atividade física pelas pessoas. Dessa forma, pes-
quisas publicadas principalmente a partir de 1990 
começaram a estudar variáveis mais relacionadas 
ao contexto onde as pessoas vivem e mostraram 
que variáveis do ambiente também são importan-
tes para explicar a prática de atividades físicas. Por 
exemplo, a densidade de comércios próximos às 
residências3, a acessibilidade, a presença ou ausên-
cia de calçadas, assim como o estado de conser-
vação das mesmas4,5 estão associados à prática de 
caminhada. 

A avaliação do ambiente para a prática de ati-
vidades físicas pode ser realizada através da per-
cepção das pessoas6, por meio de imagens georefe-
renciadas, por meio da obtenção de dados secundá-
rios ou ainda por observação direta de avaliadores. 

A observação direta é feita por avaliadores 
treinados que quantificam e qualificam as estru-
turas do ambiente onde as pessoas vivem. Alguns 
autores desenvolveram instrumentos7,8 e realiza-
ram medidas repetidas e análise de concordância 
com escalas de avaliação objetiva do ambiente em 
países de renda alta, entretanto, sabe-se que países 
de renda média como o Brasil apresentam muitas 
diferenças estruturais e culturais em relação a estes 
países, além disso, ainda não existem instrumentos 
validados para esta investigação no Brasil. Desta 
forma,  o objetivo deste estudo foi desenvolver e 
verificar a reprodutibilidade de um instrumento de 
avaliação objetiva do ambiente para aplicação em 
estudos de atividade física em regiões similares ao 
distrito de Ermelino Matarazzo, zona leste de São 
Paulo, SP.

Métodos
Este foi um estudo transversal e faz parte de 

uma pesquisa maior intitulada “Atividade Física e 
sua relação com ambiente na população adulta do 
distrito de Ermelino Matarazzo da zona leste do 

município de São Paulo”.  
De acordo com dados de 2009 da Fundação 

para Análise de Dados do Estado de São Paulo (SE-
ADE), o distrito de Ermelino Matarazzo tinha uma 
área de 8,95 km², com uma população de 115.571 
habitantes e com uma densidade populacional de 
12.807,85 habitantes por km2. Quanto a escolari-
dade das pessoas, Ermelino Matarazzo tinha em 
2007 51,7% dos adultos com 18 anos ou mais com 
menos de oito anos de estudo (www.each.usp.br/
gepaf). Este distrito tem 143 setores censitários do 
total de 13.193 setores do município de São Pau-
lo. Além disso, é cortado pela linha 12 da CPTM 
(Companhia Paulista de Trens Metropolitanos), 
abrigando o campus da Universidade de São Paulo 
recém construído e faz divisa com o município de 
Guarulhos ao norte.

Desenvolvimento do instrumento
O instrumento de avaliação objetiva do am-

biente foi criado com base nas recomendações de 
avaliação do IPEN (International Physical Activity 
& the Environment Network) www.ipenprojetc.
org.br9 e adaptado para o contexto brasileiro tendo 
como o exemplo o distrito de Ermelino Matarazzo. 
Após discussões entre pesquisadores do Grupo de 
Pesquisas em Qualidade de Vida da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná (GPAQ) e do Grupo 
de Estudos e Pesquisas Epidemiológicas em Ativi-
dade Física e Saúde da Universidade de São Paulo 
(GEPAF) chegou-se a uma versão final do instru-
mento que foi utilizado no presente estudo (anexo).

O ambiente foi dividido em cinco segmentos: 
construído, natural, estético, segurança/trânsito e 
poluição.

Ambiente Construído
Os segmentos de ruas foram avaliados de for-

ma dicotômica ou categórica quanto às caracterís-
ticas de acesso e conectividade, sendo as ruas de-
vidamente classificadas como asfaltadas, de terra 
ou outra forma de construção, se tinham ou não 
saídas para outras ruas, se tinham pontos de vielas 
(pontos onde não passam carros), se tinham ou não 
calçadas e se estas tinham metragem igual ou supe-
rior a 1 metro de largura. 

Quanto as calçadas, as variáveis quantitativas 
avaliadas foram os obstáculos permanentes (pos-
tes, estruturas de ferro, árvores), os obstáculos tem-
porários  (carros estacionados, entulhos, caçambas 
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e lixo), as irregularidades (qualquer degrau ou des-
nível que pudesse impedir o indivíduo de caminhar 
num plano reto), os buracos e os bueiros abertos.

A quantidade de passeios centrais, pontos de 
ônibus, postes, vielas, prédios na rua com seus res-
pectivos andares também foram quantificados.

Ambiente Natural
A quantidade de árvores nas calçadas das ruas 

foi a única variável quantitativa avaliada no am-
biente natural. A inclinação da rua foi avaliada de 
forma categórica, se ela era plana ou com aclive.

Ambiente Estético
As variáveis analisadas no ambiente estético 

foram a quantidade de prédios e casas abandona-
das nas ruas, a quantidade de prédios e casas sem 
acabamento nas ruas e se as ruas possuíam ou não 
pichações.

Ambiente de Segurança/Trânsito
Foram avaliadas as quantidades de faixas de 

pedestres, lombadas, semáforos, luminárias e pas-
sarelas na rua, a quantidade de pistas para circula-
ção de veículos e se as ruas eram de mão única ou 
de mão dupla. O tráfego de veículos foi avaliado 
de acordo com o número de carros que passaram 
pela rua durante um minuto, assim como para o 
número de pessoas.

Poluição
Foi avaliada de forma dicotômica se as ruas 

tinham a presença de lixo como entulho, ou lixo re-
sidencial em grande quantidade e sem recolhimen-
to, a presença de esgoto a céu aberto e a poluição 
de fumaça visual.

Avaliação do Instrumento 
Todas as avaliações foram feitas durante o dia 

(das 8 às 18 horas). Ermelino Matarazzo possui 
143 setores censitários e para a pesquisa “Ativida-
de Física e sua relação com ambiente na popula-
ção adulta do distrito de Ermelino Matarazzo da 
zona leste do município de São Paulo” foram sor-
teados 35 setores censitários aleatoriamente. Para a 
aplicação deste instrumento foram escolhidos por 
conveniência quatro setores censitários. De acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE, 2000) os setores censitários escolhidos 

tinham os seguintes códigos: setores 35 50308 28 
001, 35 50308 28 002, 35 50308 28 055 e 35 50308 
28 071. O setor 1 é constituído por nove ruas e pos-
sui área de 93 022 m², o setor 2 constituído por oito 
ruas e área de 64 209 m², o setor 55 constituído por 
7 ruas e área de 49 387 m² e o setor 71 constituído 
por 4 ruas e área 22 889 m² (Figura 1). 

Dois avaliadores foram treinados e familiari-
zados com os itens do instrumento e como deveria 
ser feita a avaliação. O GEPAF desenvolveu um 
manual para a aplicação do instrumento que pode 
ser obtido no site: www.each.usp.br/gepaf. Os ava-
liadores receberam um mapa dos setores censitá-
rios com a demarcação de todas as ruas para serem 
avaliadas. Antes do início da avaliação, o avaliador 
percorria a área total do setor com um aparelho de 
sistema de posicionamento global (GPS) da marca 
Garmim, modelo eTrex Vista CX, com a finalidade 
de se obter a área total em metros quadrados do 
setor. Após percorrer a área total, todos os segmen-
tos de ruas dentro dos setores foram avaliados. O 
intervalo entre a primeira e segunda avaliação de 
cada avaliador foi de quinze a trinta dias.

Análise Estatística
Foram realizadas comparações inter e intra-

avaliadores. Para a comparação interavaliadores, 
os dados dos quatro setores censitários foram agru-
pados de maneira a fornecer um indicador único 
para cada área avaliada. Para a comparação intra-
avaliadores a medida repetida foi feita apenas nos 
setores 55 e 71 por ambos avaliadores.

O teste de Mann-Whitney U foi utilizado para 
comparar as médias dos resultados interavaliado-
res e o teste de Wilcoxon foi utilizado para compa-
rar as médias dos resultados intra-avaliadores nas 
variáveis quantitativas. Para verificar os resultados 
das relações entre as variáveis categóricas ou di-
cotômicas intra e interavaliadores foram feitas as 
análises de concordância bruta entre os itens ava-
liados. Foi considerado como uma concordância 
aceitável valores iguais ou superiores a 0,7010,12.

Resultados
A figura 1 mostra algumas características dos 

setores censitários. Observou-se que o setor 1 foi o 
maior em área e a amplitude de ruas avaliadas va-
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Figura 1
Imagem digitalizada pelo software Google Earth dos setores censitários utilizados neste estudo. 

riou de quatro ruas (setor 71) para nove ruas (setor 
1). O tempo médio de avaliação de cada segmento 
de rua foi de 15 minutos (dp= 8 minutos) para o 
setor 1, 12 minutos (dp=5 minutos) para o setor 2, 
15 minutos (dp= 10 minutos) para o setor 55 e 7 
minutos (dp= 5 minutos) para o setor 71. 

A tabela 1 mostra a comparação interavalia-
dores. Foi possível verificar concordância entre 
avaliadores acima de 70% em todas as variáveis 
estudadas. 

A única variável quantitativa que apresentou 
diferença significativa entre os avaliadores foi a 
quantidade de buracos nas calçadas.

Nas análises intra-avaliadores (tabelas 2 e 3), 
para o avaliador 1, apenas foram encontradas con-
cordâncias abaixo de 70% para o tipo de estrutura 
da rua e para a quantidade de pistas para circulação 
de veículos. Para o avaliador 2, apenas para os tre-
chos de vielas apresentaram concordância abaixo 
de 70% (Tabela 3).

Discussão
Este estudo teve como objetivo desenvolver e 

testar a reprodutibilidade de um instrumento para a 
avaliação objetiva do ambiente para aplicação em 
estudos de atividades físicas em regiões similares 
a Ermelino Matarazzo, distrito do extremo leste da 
cidade de São Paulo. Os resultados mostraram que 
grande parte das variáveis analisadas apresentaram 
concordância aceitável e não foram diferentes tan-
to interavaliadores como intra-avaliadores.

Já existem diversos estudos investigando a re-
lação entre o ambiente com a prática de ativida-
des físicas que utilizaram diferentes métodos para 
avaliação como por meio de imagens de satélites, 
sistema de informação georreferenciada, dados se-
cundários como indicadores de áreas verdes, tráfe-
go de veículos e índices de violência e por meio de 
observação através de avaliadores3,4,5,6,11.  No caso 
deste último, são poucos os instrumentos desen-
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volvidos e testados para a avaliação objetiva visual 
com a contagem e qualificação dos itens que com-
põe o ambiente que podem ser importantes para a 
prática de atividades físicas7. 

Desordens físicas visíveis, lixos, pichações, ca-
sas e prédios abandonados são variáveis relaciona-
das a estética e segurança no ambiente que quando 

presentes podem afetar negativamente a prática de 
caminhada. Nossas análises mostraram que todas 
essas variáveis do instrumento apresentaram con-
cordâncias superiores a 75%, as quais são conside-
radas como aceitáveis10. No estudo de Brownson et 
al.8, onde foi verificado a reprodutibilidade de dois 
instrumentos de avaliação do ambiente físico, um 

Tabela 1
Análises de concordância e diferenças de médias das variáveis ambientais estudadas no instrumento pela comparação 
entre o avaliador 1 com o avaliador 2.

´
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com respostas dicotômicas e outro com respostas 
em escala Likert, os autores encontraram resultado 
de concordância alta para pichações (90%), bom 
para casas e prédios abandonados (76%) e abaixo 
de 70% para desordens físicas e lixo. Pikora et al.12 
analisando a reprodutibilidade de uma ferramenta 
para verificação do ambiente físico, classificando 
este ambiente em fatores e dividindo os fatores em 

funcionais (superfície de calçadas e ciclovias, es-
truturas das ruas, condição do tráfego e permeabi-
lidade), de segurança (pessoal e tráfego), estética 
(itens na rua e visualizações) e destinos (facilida-
des), encontrou percentual de concordância supe-
rior a 70% em todas as variáveis destes elementos. 
Entretanto, no estudo de Moudon e Lee7 foi ressal-
tado que os resultados das variáveis de estética do 

Tabela 2
Análises de concordância e diferenças de médias das variáveis ambientais estudadas no instrumento  pela comparação da 
primeira com a segunda avaliação do avaliador 1.

´
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ambiente podem variar devido à percepção pessoal 
de estética de cada avaliador.

A presença de prédios nas ruas representa um 
item importante do ambiente, pois tem relação 
com a densidade de pessoas residentes nos bairros. 
O presente estudo obteve concordância aceitável 
inter e intra-avaliadores nesta variável, similar ao 
estudo de Brownson et al.8

Os pontos de ônibus são itens importantes do 
ambiente que podem contribuir para uma maior 
freqüência de caminhada das pessoas. Assim como 
no presente estudo, Brownson et al. encontraram 
resultados de concordância significativa de repro-
dutibilidade (97%) para esta variável. No estudo 
de Pikora et al.12 foi verificado que a avaliação da 
presença de pontos de ônibus apresentou concor-

Tabela 3
Análises de concordância e diferenças de médias das variáveis ambientais estudadas no instrumento pela comparação da 
primeira com a segunda avaliação do avaliador 2. 

´
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dância superior a 70% nas análises inter e intra-
avaliadores.

A observação de pessoas caminhando nas ruas 
pode contribuir para estimular a prática deste tipo 
de atividade física. O estudo de Brownson et al.8, 
encontrou baixos coeficientes de concordância 
para esta variável (abaixo de 50%). No presente 
estudo, que avaliou a quantidade de pessoas na 
contagem de um minuto, não houve diferenças sig-
nificativas entre as médias. Porém, consideramos 
que esta variável é difícil de se avaliar e de se obter 
bons valores de concordância, pois a quantidade de 
pessoas pode variar bastante de acordo com o dia e 
horário da avaliação.

Para a iluminação noturna, que é um indicador 
importante de segurança para a prática de ativida-
des físicas, no presente estudo foram quantificados 
os postes que possuíam luminárias e nesta quanti-
ficação não houve diferenças significativas entre as 
médias. No estudo de Brownson et al8 os autores 
encontraram concordância de 100% para esta va-
riável. Em outro estudo, Pikora et al.12 analisando 
a iluminação das ruas no elemento de segurança 
pessoal encontraram concordância superior a 70% 
nas análises intra e entre avaliadores.  Sendo as-
sim, parece que esse tipo de variável não apresenta 
dificuldades na sua avaliação.

As conexões são importantes para a prática de 
atividades físicas, pois aumentam as chances para 
a prática de caminhada. Quanto aos cruzamentos 
que representam as conectividades entre as ruas, 
não houve diferenças significativas nas médias in-
ter e intra-avaliadores, similar aos resultados de 
Brownson et al8, que encontraram  concordância 
de 83% entre a conectividade das ruas de acordo 
com os cruzamentos. 

O trânsito de veículos e a sua conjuntura como 
a quantidade de pistas para a sua circulação, são 
associados negativamente com a prática de cami-
nhada. Outra variável do presente estudo que foi 
similar aos resultados encontrados por Brownson 
et al8 foi a direção das pistas e a quantidade de pis-
tas para circulação de veículos, onde foi possível 
observar concordância de 78 e 80%,  respectiva-
mente. 

As calçadas são estruturas ambientais extre-
mamente importantes para a prática de caminhada. 
Neste estudo foram encontrados valores aceitáveis 
de concordância tanto para a presença como para 

a largura das calçadas. Os resultados foram simi-
lares ao estudo de Brownson et al8, que obtiveram 
valores de concordância de 93% para a presença de 
calçadas e de 79% para a largura das calçadas. No 
estudo de Pikora et al.12 a condição das calçadas 
foi incluída no elemento superfícies de calçadas e 
ciclovias, ambas apresentando concordância supe-
rior a 70% nas análises intra e entre avaliadores. 

Os obstáculos e irregularidades nas calçadas 
são variáveis que influenciam negativamente a 
prática de atividades físicas. No estudo de Brown-
son et al8 essas variáveis foram verificadas como 
obstruções e foi encontrada uma concordância de 
60% nas verificações e de 40% quanto as condi-
ções das calçadas. No presente estudo as variáveis 
foram analisadas separadamente como irregula-
ridades nas calçadas e obstáculos permanentes e 
temporários que foram analisados de forma quan-
titativa e não apresentaram diferenças significati-
vas nas médias intra e interavaliadores. Somente a 
variável buracos nas calçadas apresentou diferença 
significativa entre as médias na comparação entre 
diferentes avaliadores. Isso mostra que esta vari-
ável apresenta dificuldades na sua quantificação, 
devido principalmente a padronização do tamanho 
de um buraco na calçada que seja significativo para 
ser representado como um problema para a cami-
nhada, além das mudanças que podem ter ocorrido 
no intervalo entre as avaliações. Isto pode ter in-
fluenciado também o baixo resultado de concor-
dância da variável estrutura da rua, pois as mesmas 
podem ter sido modificadas no intervalo entre as 
avaliações. Entretanto, no estudo de Pikora et al.12, 
esse tipo de variável foi avaliada como obstrução 
na superfície, sendo tratada de forma dicotômica, 
onde foi perguntado se havia algum obstáculo per-
manente que bloqueasse o caminho. Essa variável 
apresentou concordância superior a 70% nas análi-
ses intra e entre avaliadores.

Algumas limitações do presente estudo devem 
ser ressaltadas. O instrumento não foi testado con-
tra outros indicadores de qualidade que pudessem 
proporcionar outras comparações como imagens 
de satélite e fotos aéreas. Outra limitação é que o 
estudo foi realizado somente com dois avaliadores 
e seria mais adequado ampliar o número de ava-
liadores para três ou mais. Uma última limitação é 
que o ambiente pode ter influenciado os resultados 
finais, sendo necessário diminuir o intervalo entre 
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Anexo
INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO OBJETIVA DAS RUAS

as avaliações. Apesar destas limitações, os resul-
tados deste estudo mostraram que somente duas 
variáveis apresentaram concordância abaixo dos 
padrões aceitáveis ou diferenças entre as médias 
nas avaliações inter e intra-avaliadores. 

O instrumento de avaliação do ambiente testa-
do neste estudo apresentou indicadores aceitáveis 

de reprodutibilidade intra e interavaliadores. Por-
tanto, sugere- que este instrumento seja testado e 
utilizado em outros estudos quando o objetivo for 
avaliar o ambiente para a prática de atividades físi-
cas em regiões similares a Ermelino Matarazzo na 
zona Leste do município de São Paulo.
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